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Para minhas duas irmãs, Cláudia e 
Flávia, cúmplices em tantas aventuras 
nesse prazeroso mistério que é a vida.
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As irmãs Joana e Júlia costumavam brincar no 
cemitério no meio da tarde, quando o sol começava 
a abrandar. Sob as sombras dos jazigos, brincavam 
como se os túmulos fossem casas, e as veredas entre 
os túmulos fossem ruas. As vias principais do cemi-
tério eram as avenidas. E, claro, o cemitério, uma 
cidade tranquila, toda disponível para elas.



6

Naquela tarde, a capela estava repleta de gente. 
Gente chorando, gente orando, gente conversando, 
gente no celular. Observaram ainda as irmãs que, 
em meio ao luto, houve quem sorrisse e até garga-
lhasse. Velas, rosas e flores ornamentavam o velório. 

Por curiosidade, as irmãs foram olhar quem 
era a falecida. Uma bela mulher parecia dormir pla-
cidamente na urna funerária. Os cabelos ruivos e as 
sobrancelhas arqueadas emolduravam o rosto afila-
do da morta, onde se destacavam os lábios grossos 
pintados de batom vermelho.
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Satisfeita a curiosidade, as duas irmãs foram 
brincar entre os túmulos, como de costume. De lon-
ge, avistaram a procissão conduzindo o caixão que 
se aproximava. O túmulo da ruiva seria a uns vinte 
passos de onde as meninas brincavam na ocasião. Na 
hora do sepultamento, pararam para observar as últi-
mas homenagens à falecida. Rezas, lágrimas, sobrie-
dade, rosas e flores coroavam a cerimônia doo aaaaaaddddddeeeeeeuuuuuussssss... 
Mas logo em seguida, as irmãs retomaraaaammmmmm a diversão.
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Quando o sol já estava se pondo, as pessoas 
começaram a se dispersar. Em minutos, todos já 
haviam ido embora. As duas meninas ainda pre-
tendiam ficar um pouco mais, porém a noite se 
anunciava e a mãe já devia estar esperando as filhas 
para o jantar.
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Banho tomado e jantar servido, as irmãs fize-
ram a lição de casa e foram direto para a cama: 

— Como era bonita a falecida de hoje – co-
mentou Júlia, já encoberta no lençol.

— Nunca havia visto uma ruiva tão de perto! 
– exclamou Joana.

— Nem eu – sussurrou a irmã já quase dor-
mindo.

— Interessante que não vi mais ninguém ruivo 
nnnnnnnnnno velório – observou Joana sem resposta, pois a 
irrrrrrrrrrmã já havia dormido.
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No dia seguinte, lá estavam as irmãs novamen-
te brincando na cidadela de túmulos. Naquela tarde, 
não havia nenhum velório. Por certo, os coveiros já 
deviam ter ido embora. De maneira que o silêncio 
era entrecortado, apenas pelo canto dos passarinhos 
e pelo suspiro dos ventos que faziam dançar a folha-
gem dos ciprestes.

Dessa feita, as meninas resolveram adotar, 
como casa, um túmulo grandioso de granito preto, 
onde havia escrito no portal “Família Ladislau”. Seu 
campo de brincadeira, mais próximo à entrada do 
ccceeemmmiiitério, situava-se em ala diferente de onde ha-
viam brincado no dia anterior. 
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O sol já se despedia, quando as irmãs avista-
ram ao longe um vulto em frente à tumba da moça 
ruiva. Sentiram um certo estranhamento, pois não 
haviam visto ninguém passar por ali. Por curiosi-
dade, resolveram se aproximar um pouco para ver 
quem seria aquela pessoa que velava, sozinha, o tú-
mulo da mulher sepultada no dia anterior.



Como o manto da noite já começava a camu-
flar as aparências, Joana e Júlia não puderam iden-
tificar a figura, mas pelo lenço na cabeça e o vestido 
longo branco, concluíram se tratar de uma mulher. 
Menos mal, pensaram as duas.

Acontece que a curiosidade de duas meninas 
traquinas não tem limites. Resolveram se aproxi-
mar, ainda mais, da mulher de branco. Uns 15 me-
tros as separavam da mulher. Ela ainda permanecia 
de costas, quando as irmãs puderam enxergar os 
cabelos ruivos sob a transparência do lenço negro...
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De imediato, sentiram um arrepio por todo o 
corpo. Foi quando a mulher percebeu que estava 
sendo observada e virou-se. Indescritível a surpresa 
das irmãs quando viram as sobrancelhas arqueadas 
e os lábios carnudos avermelhados, que tanto mar-
caram o rosto da morta do dia anterior...

Não perderam tempo em gritar... apenas cor-
reram, correram, correram... Por sorte, o portão do 
cemitério estava aberto e não precisaram pulá-loooo....
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Chegaram lívidas em casa, decididas a nunca 
mais voltar ao cemitério.

Passaram a noite sem dormir impressionadas 
com a imagem da ruiva de bata branca e sobran-
celhas arqueadas a assombrá-las. Quando os pri-
meiros raios de sol projetaram o novo dia, ouviram 
uma pancada na porta de entrada. Assustaram-se! 
Que barulho seria esse numa hora dessas?! Pergun-!
taram-se. Mas se lembraram que, todos os dias, o 
jornaleiro lançava o jornal na porta e reconheceram 
o ruído da papelada caindo no chão.
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Foram juntas de mãos dadas abrir a porta. 
Quando apanharam o jornal, sobressaltaram-se. Na 
primeira página, em destaque, o rosto da falecida rui-
va, com as sobrancelhas arqueadas e os lábios carnu-
dos vermelhos, que tanto as amedrontaram. Ao lado, 
a manchete estampava os seguintes dizeres: 
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Cris Soares
Oi, Meu nome é Cris! Nasci em Fortaleza, mas
morei toda a minha infância longe do mar. Voltei
para minha cidade natal e das viagens fi cou o
gosto pelos desenhos e pelos livros, nunca deixei 
de me surpreender e de fazer perguntas, talvez 
por isso eu trabalhe em um museu de arte. Sou 
mãe do Otto e ilustrar para crianças é revisitar
e compartilhar os mundos que a infância me
mostrou. Para ver mais ilustrações que eu fi z
acesse: www.behance.net/crissoares.

Simone Pessoa
Olá, sou Simone Pessoa. Nasci às margens do rio
Acaraú, em Sobral, e moro em Fortaleza. Mas
foi nas ondas da leitura que me criei e desbravei
os mares da imaginação. Quantas histórias,
personagens, palavras, fi guras eu teria deixado
de conhecer se não fosse a leitura?! E foi por
isso que resolvi escrever livros. Além deste,
escrevi “O Pequeno Hércules e outras fábulas
contemporâneas”, “A Menina e o Cachorrinho”,
dentre outros. Neles, procuro compartilhar tudo o
que me encanta e me desperta a curiosidade. Você
me encontra aqui: www.simonepessoa.com.br


